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Manter ao alcance e à vista das crianças e adultos. 

 

 

 

 

Andorinha secreta de um verão, 

que só nós dois sabemos, te revelas. 

De que longínqua e solitária estrela 

vieste iluminar-me o coração? 

 

De que planeta ainda inominado? 

De que mistério astral, corpo solar, 

patagónia celeste, ignoto mar, 

provém o teu perfil sereno e amado? 

 

 

 

 

 

Um amor como este 

não pede mar ou praia: 

somente o vento leste 

erguendo a tua saia. 

 

O resto é o futuro 

além, à nossa espreita: 

doce fruto maduro 

na hora da colheita.  

 

 

 

 

Em teu macio olhar repousa o meu. 

E na face polida assim formada 

se reflecte e recria o próprio céu. 

 

 

 

 

Uma cigarra (obrigatório tropo!) 

canta, em teus seios pousada. 

Uma réstia de vida. Um quase nada. 

Musical e alada 

discípula de Esopo 

 

 

 

 

 

E, de novo, nos damos, nos propomos 

como pássaros livres e seguros 

de pertencer-lhes o sabor dos pomos. 

 

 

 

 

 

Esta é a trégua possível, merecida, 

gerada no teu ventre de mulher. 

Beijo, adiado, a tua face, vida! 

E deixo, livre, o coração bater. 

Este folheto contém informação importante para si. Leia-o atentamente. 
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outros opositores do regime salazarista, 
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